
Repercussão das mortes por 
intervenção policial no Guarujá



Especificações técnicas

Data da coleta
Do dia 27/07 ao dia 01/08, 13h.

Fonte de dados
◎ Twitter
◎ Instagram
◎ Facebook
◎ Youtube
◎ Google
◎ Notícias

Metodologia
As menções foram coletadas das 
principais redes sociais (Twitter, 
Instagram, Facebook e YouTube) e 
site de notícias por API própria da 
Quaest. Na pesquisa, foram utilizados 
diversos termos relacionados  a 
operação policial que resultou em 
mortes em Guarujá. Para a 
classificação foram utilizados termos 
relacionados aos principais 
argumentos mapeados no debate, a 
partir de um modelo de machine 
learning.
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Resumo executivo
● A Operação Escudo realizada no Guarujá e em Santos desde o dia 28 de Julho gerou mais de 227 

mil menções no período analisado, sendo 81% delas negativas;

● As falas de Tarcísio de Freitas e, principalmente, de Flávio Dino inflamaram as redes sociais ontem 
(31/07), aumentando as menções sobre o tema;

● A Operação logo se tornou uma “competição de narrativas” para os internautas da direita, que 
saíram em defesa do Governador e encontraram no momento uma oportunidade de realizar 
críticas ao governo petista;

● Os autores favoráveis à operação policial parabenizaram Tarcísio, criticaram as falas de Flávio Dino 
e de Silvio Almeida sobre o tema e acusaram o governo petista de não demonstrar solidariedade 
pelo soldado morto, apenas pelos “bandidos” mortos;

● Para os autores contrários à operação, esta foi considerada uma chacina e foram mobilizados 
argumentos a respeito das câmeras nos uniformes dos policiais (que, em campanha, Tarcísio 
prometeu retirar), chamaram atenção para abusos por parte dos policiais nas comunidades e 
mencionaram que Tarcísio estaria se revelando como um radical, ao contrário da imagem de 
moderado que cultiva.
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227.44 mil menções 

511.06 milhões de alcance*

62.51 mil de autores únicos

4 *Alcance estimado: potencial de visualizações do conteúdo 

Total de menções



1.
Mobilização
Temas, narrativas e vozes
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No dia 27 de Julho, um policial da Rota foi morto e outro 
ficou ferido durante operação em comunidade do 
Guarujá, litoral de São Paulo. O evento desencadeou 
uma reação por parte da PM paulista que realiza desde 
sexta-feira uma megaoperação de nome Operação 
Escudo na região. Na manhã desta terça-feira (1º) uma 
cabo foi baleada em Santos e a Operação Escudo foi 
estendida para a cidade. A expectativa é que Operação 
dure 30 dias. A escalada de violência na região já 
acumula 13 mortos e, no momento, a Ouvidoria das 
Polícias de São Paulo apura denúncias de mais 9 mortes 
entre os dias 30 e 31 de Julho.

No dia 31, o Governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, declarou defender a ação dos policiais e afirmou 
que não houve excessos por parte dos agentes, bem 
como estar “extremamente satisfeito com a ação da 
polícia”. No mesmo dia, Flávio Dino declara que a 
reação da polícia “não parece proporcional”.

A partir desse momento, as redes da direita se mobilizam 
para contrapor Flávio Dino a Tarcísio de Freitas.

Mobilização geral

É preso o suspeito pela 
morte de soldado da Rota

Tarcísio diz que não houve 
excessos por parte da polícia

Flávio Dino afirma que operação 
“não parece proporcional” 13 mortes 

confirmadas

31/07
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Mobilização geral - por hora e acumulado

Repercussão das falas de Flávio 
Dino e Tarcísio de Freitas e sobre 
o desenrolar da operação

É preso o suspeito pela 
morte de soldado da Rota

Tarcísio diz que não houve 
excessos por parte da polícia

Flávio Dino afirma que operação 
“não parece proporcional” 13 mortes 

confirmadas

31/07
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A maior parte das menções a respeito do tema possuem tom 
crítico (81%) à ação da PM em operação do Guarujá. 

Os autores contrários chamam a operação de chacina, 
compartilham denúncias de moradores de abusos cometidos 
pelos policiais e reforçam a pauta do uso de câmeras nos 
uniformes dos policiais - a retirada dessa medida, apesar dos 
comprovados benefícios, foi proposta de campanha de Tarcísio. 
Além disso, face este episódio, os autores contrários mencionam 
o caráter “real” de Tarcísio, que se mostraria como 
moderado e, na verdade, seria da extrema-direita 
bolsonarista.

Os argumentos favoráveis à operação da PM, apesar de 
representarem uma parte menor das menções (19%), 
movimentaram as redes da direita.

Os autores favoráveis às ações da PM parabenizam o 
governador do estado, criticam falas de Flávio Dino sobre o 
tema e acusam o governo petista (tanto Lula quanto seus 
Ministros, mais notadamente Flávio Dino e Silvio Almeida) de 
não demonstrar solidariedade pelo soldado morto, apenas 
pelos “bandidos” mortos.

Narrativas mobilizadas
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Principais argumentos contrários à ação da PM na discussão

Câmeras nos uniformes Chacina

Abusos cometidos pelos policiais

Tarcísio não é moderado



10

Principais argumentos favoráveis à ação da PM na discussão

Crítica à Flávio Dino

Parabenização à Tarcísio

Crítica à Flávio Dino Falta de solidariedade do PT
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Postagens de maior alcance

Abusos cometidos pelos policiais Chacina
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Postagens mais reproduzidas

Crítica à Flávio Dino Atualizações do caso
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Tarcísio de Freitas

Governador do Estado de São 
Paulo

2º Tweet mais reproduzido a 
respeito das mortes no 

Guarujá

2.5 milhões de seguidores 

Mônica Bergamo
Jornalista, colunista da Folha de S. 

Paulo e da Rádio BandNews

Tweet de maior alcance a 
respeito das mortes no 

Guarujá

1.8 milhões de seguidores

Jair Bolsonaro

Ex-presidente

Tweet mais reproduzido a 
respeito das mortes no 

Guarujá

11.5 milhões de seguidores

Quem falou?

Tabata Amaral
Deputada Federal por São Paulo

2º Tweet de maior alcance a 
respeito das mortes no Guarujá

470.5 mil seguidores



2.
Tarcísio de Freitas
Repercussão das declarações do Governador

14



15

Declarações de Tarcísio

O Governador de São Paulo, Tarcísio, afirmou no dia 31 
de Julho que não houve excesso na operação policial 
que, até o momento, resultou em 13 mortes no Guarujá. 

Suas declarações começam a repercutir por volta do 
meio dia de segunda-feira com diversas publicações, 
tanto de jornalistas divulgando as falas, quanto de 
parlamentares da oposição criticando o 
posicionamento de Tarcísio de Freitas. Seus 
apoiadores aproveitaram o momento para realizar 
críticas à gestão do PT e passaram a contrapor as 
declarações de Tarcísio e dos ministros do governo.

No dia em que ocorrem as declarações do Governador, 
o volume de menções relacionadas ao tema cresce 
731% se comparado ao dia anterior. Mais autores 
únicos comentaram sobre o tema, com um aumento de 
367% e uma ampliação de alcance de 1,540%. 

Repercussão da fala de 
Tarcísio em que declara  não 
haver excessos por parte da 
polícia
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Principais argumentos da discussão

Crítica à Tarcísio/Chacina

Crítica à Tarcísio/Chacina

Crítica à Tarcísio/Chacina

Críticas ao PT/polarização



3.
Governo Lula
Flávio Dino e Silvio Almeida são alvos
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Declarações de Flávio Dino e Silvio Almeida

No mesmo dia em que Tarcísio demonstrou sua 
satisfação com as ações da Polícia Militar, os Ministros 
Flávio Dino e Silvio Almeida também se pronunciaram, 
contribuindo para o aumento das menções a respeito 
do tema e suscitando o debate.

Flávio Dino declara não considerar proporcional a 
reação da Polícia Militar e Silvio Almeida pede limites 
para as ações da polícia, incentivando a apuração 
dessas mortes e alertando para o cumprimento dos 
direitos humanos. A declaração dos dois ministros foi 
utilizada pelos internautas da direita para alimentar a 
narrativa de que o governo petista e “os Ministros do 
Lula” não demonstraram solidariedade para com a 
morte do soldado, mas apenas com os “bandidos” 
mortos durante a operação.

Repercussão das falas de 
Flávio Dino e Silvio Almeida 
que se pronunciaram 
criticamente à operação 
policial
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Principais argumentos da discussão

Crítica à Silvio Almeida/PT

Falta de solidariedade do PT/Ministros

Falta de solidariedade do PT/Ministros



Quaest.com.br
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